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Insights que Transformam
COMENTÁRIOS INSPIRADORES

AMOR E JUSTIÇA: OS DOIS 
MAIORES MANDAMENTOS

Comentários da Lição 12  (Semana 15 a 121de Março)

‘’Se alguém disser: ’Amo a Deus’; mas odiar o seu irmão, esse é
mentiroso. Pois quem não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar
a Deus, a quem não vê’’ (1 João 4:20).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado – Amor e justiça: os dois maiores mandamentos
A lição desta semana nos convida a refletir sobre a conexão inseparável
entre amor e justiça, dois pilares fundamentais do caráter de Deus.

Domingo – Os dois maiores mandamentos
Jesus resumiu toda a Lei e os Profetas em dois mandamentos: amar a Deus
e amar ao próximo (Mateus 22:34-40).

Segunda-feira – Os dois maiores pecados
Se os dois maiores mandamentos são amar a Deus e ao próximo, os dois
maiores pecados são a idolatria e a injustiça.

Terça-feira – Deus ama a justiça
Deus é apaixonado pela justiça e odeia a opressão. Em Salmo 82, vemos um
chamado claro para que os líderes defendam os oprimidos e promovam a
justiça.

Quarta-feira – Chamados a estabelecer a justiça
Os profetas do Antigo Testamento foram incansáveis em seu chamado por
justiça. Em Isaías 1:17, o profeta exorta o povo a "aprender a fazer o bem,
buscar a justiça, corrigir o opressor, defender o órfão e pleitear pela viúva".
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Quinta-feira – Quem é o próximo?
A parábola do bom samaritano, em Lucas 10:25-37, desafia nossas noções
de quem é nosso próximo.6
Sexta-feira: Estudo Adicional
A lição desta semana nos mostrou que o amor e a justiça são inseparáveis
e centrais ao caráter de Deus.7
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Amor e justiça: os dois maiores mandamentos SABADO A TARDE |

A lição desta semana nos convida a refletir sobre a conexão inseparável
entre amor e justiça, dois pilares fundamentais do caráter de Deus. Em 1
João 4:20, lemos que quem ama a Deus deve amar também seu irmão,
mostrando que o amor ao próximo é uma expressão do amor a Deus. Ellen
White, em O Desejado de Todas as Nações, comenta que "o amor de Deus
se manifesta em ações de justiça e misericórdia para com os
necessitados" (p. 637). Isso nos lembra de que o amor verdadeiro não é
apenas um sentimento, mas uma prática que busca o bem-estar dos
outros.

A justiça, por sua vez, é uma
expressão do amor de Deus.
Em Miqueias 6:8, o profeta

nos exorta a "praticar a
justiça, amar a misericórdia e

andar humildemente com
Deus". Ellen White destaca
que "a justiça divina não é

apenas punitiva, mas
restauradora, buscando

trazer equilíbrio e harmonia à
criação" (Profetas e Reis, p.
678). Isso nos desafia a agir

de maneira que reflita o
caráter de Deus, promovendo
a justiça e o amor em nosso

mundo.

Reflita sobre como você pode
integrar amor e justiça em
sua vida diária. Em vez de
apenas sentir compaixão,

busque maneiras práticas de
ajudar aqueles que sofrem.
Pratique a generosidade e a

defesa dos oprimidos,
lembrando-se de que cada

ato de amor e justiça glorifica
a Deus. Pergunte-se: Como

posso ser um agente de
transformação em minha
comunidade, refletindo o
amor e a justiça de Deus?

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

15 de Março

CONTEXTO
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Os dois maiores mandamentos DOMINGO |

Jesus resumiu toda a Lei e os Profetas em dois mandamentos:
amar a Deus e amar ao próximo (Mateus 22:34-40). Esses
mandamentos não são apenas regras, mas expressões do
caráter de Deus. Ellen White, em Parábolas de Jesus, comenta
que "o amor a Deus e ao próximo é a essência de toda a
verdadeira religião" (p. 49). Isso nos mostra que a fé genuína se
manifesta em ações de amor e justiça.

A história do jovem rico, em
Mateus 19:16-23, ilustra como

o apego às riquezas pode
impedir alguém de seguir
plenamente a Jesus. Ellen

White destaca que "o jovem
rico estava disposto a

obedecer a Deus, mas não
estava disposto a renunciar

ao que o impedia de amar ao
próximo" (O Desejado de

Todas as Nações, p. 518). Isso
nos desafia a examinar o que
pode estar nos impedindo de

viver plenamente os dois
maiores mandamentos.

Avalie o que pode estar
ocupando o lugar de Deus
em sua vida. Em vez de se
apegar a posses ou status,
busque priorizar o amor a

Deus e ao próximo.
Pratique a generosidade e
a compaixão, lembrando-

se de que o verdadeiro
tesouro está em servir a

Deus e aos outros.
Pergunte-se: O que preciso

renunciar para seguir a
Jesus de maneira mais

plena?

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

CONTEXTO

2 16 de Março



Os dois maiores pecados SEGUNDA |

Se os dois maiores mandamentos são amar a Deus e ao
próximo, os dois maiores pecados são a idolatria e a injustiça.
Em Salmo 135:13-19, vemos que a idolatria é uma rejeição do
amor a Deus. Ellen White, em Profetas e Reis, comenta que "a
idolatria é uma distorção do amor, colocando algo ou alguém
no lugar de Deus" (p. 56). Isso nos mostra que o pecado é, em
essência, uma falha no amor.

Em Zacarias 7:9-12, Deus
condena a injustiça e a falta
de misericórdia, mostrando

que o pecado contra o
próximo é também um

pecado contra Deus. Ellen
White destaca que "a injustiça
é uma negação do amor de

Deus, que busca o bem-estar
de todos" (Testemunhos para

a Igreja, vol. 5, p. 634). Isso
nos desafia a examinar como

nossas ações afetam os
outros.

Reflita sobre como você tem
amado a Deus e ao próximo.

Em vez de se envolver em
práticas que distorcem o

amor, busque viver de
maneira que glorifique a

Deus e beneficie os outros.
Pratique a justiça e a

misericórdia, lembrando-se
de que o amor verdadeiro é

ativo e transformador.
Pergunte-se: Como posso

evitar a idolatria e a injustiça
em minha vida diária?

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

CONTEXTO

3 17 de Março



Deus ama a justiça TERÇA |

Deus é apaixonado pela justiça e odeia a opressão. Em Salmo
82, vemos um chamado claro para que os líderes defendam os
oprimidos e promovam a justiça. Ellen White, em O Desejado de
Todas as Nações, comenta que "a justiça de Deus é uma
expressão de Seu amor, buscando restaurar a dignidade e o
valor de cada pessoa" (p. 637). Isso nos lembra de que a justiça
não é apenas um conceito abstrato, mas uma prática que deve
ser vivida.

Em Miqueias 6:8, o profeta
nos exorta a "praticar a

justiça, amar a misericórdia e
andar humildemente com
Deus". Ellen White destaca

que "a justiça divina é
restauradora, buscando

trazer equilíbrio e harmonia à
criação" (Profetas e Reis, p.
678). Isso nos desafia a agir

de maneira que reflita o
caráter de Deus, promovendo
a justiça e o amor em nosso

mundo.

Reflita sobre como você pode
promover a justiça em sua
comunidade. Em vez de se
calar diante da opressão,

busque ser uma voz para os
que não têm voz. Pratique a

defesa dos direitos dos
oprimidos, lembrando-se de

que cada ato de justiça
glorifica a Deus. Pergunte-se:
Como posso ser um agente

de transformação em minha
comunidade, refletindo a
justiça e o amor de Deus?

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

18 de Março

CONTEXTO
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Chamados a estabelecer a justiça QUARTA |

Os profetas do Antigo Testamento foram incansáveis em seu
chamado por justiça. Em Isaías 1:17, o profeta exorta o povo a
"aprender a fazer o bem, buscar a justiça, corrigir o opressor,
defender o órfão e pleitear pela viúva". Ellen White, em Profetas
e Reis, comenta que "a justiça é uma expressão do amor de
Deus, que busca restaurar a dignidade e o valor de cada
pessoa" (p. 678). Isso nos desafia a agir de maneira que reflita o
caráter de Deus.

Em Mateus 23:23-30, Jesus
critica os fariseus por
negligenciarem "os

preceitos mais importantes
da Lei: a justiça, a

misericórdia e a fé". Ellen
White destaca que "a

verdadeira religião não se
resume a rituais, mas a

ações de amor e justiça" (O
Desejado de Todas as

Nações, p. 637). Isso nos
lembra de que a fé genuína
se manifesta em ações que

promovem o bem-estar
dos outros.

Reflita sobre como você
pode viver os "preceitos

mais importantes da Lei".
Em vez de se concentrar em

detalhes secundários,
busque praticar a justiça, a
misericórdia e a fé. Pratique

a defesa dos direitos dos
oprimidos, lembrando-se

de que cada ato de amor e
justiça glorifica a Deus.

Pergunte-se: Como posso
integrar a justiça e a

misericórdia em minha
vida diária?

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

19 de Março

CONTEXTO
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Quem é o próximo? QUINTA |

A parábola do bom samaritano, em Lucas 10:25-37, desafia
nossas noções de quem é nosso próximo. Jesus ensina que o
próximo é qualquer pessoa que precisa de ajuda,
independentemente de sua origem ou status. Ellen White, em
Parábolas de Jesus, comenta que "o amor ao próximo não
conhece fronteiras, raças ou classes sociais" (p. 49). Isso nos
desafia a expandir nosso círculo de compaixão.

Em Salmo 146:7-9, vemos que
Deus "faz justiça aos

oprimidos, dá alimento aos
famintos e liberta os

prisioneiros". Ellen White
destaca que "o amor de Deus

se manifesta em ações de
justiça e misericórdia para
com os necessitados" (O

Desejado de Todas as
Nações, p. 637). Isso nos
lembra de que o amor

verdadeiro é ativo e
transformador.

Reflita sobre como você
pode ser um "bom

samaritano" em sua
comunidade. Em vez de

ignorar as necessidades dos
outros, busque maneiras

práticas de ajudar. Pratique
a generosidade e a

compaixão, lembrando-se
de que cada ato de amor

glorifica a Deus. Pergunte-se:
Como posso expandir meu
círculo de compaixão para

incluir aqueles que são
diferentes de mim?

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

20 de Março

CONTEXTO
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Estudo Adicional SEXTA |

A lição desta semana nos mostrou que o amor e a justiça são
inseparáveis e centrais ao caráter de Deus. Ellen White, em O
Desejado de Todas as Nações, comenta que "a verdadeira
religião se manifesta em ações de amor e justiça" (p. 637). Isso
nos desafia a viver de maneira que reflita o caráter de Deus,
promovendo o bem-estar dos outros.

A parábola do bom
samaritano nos lembra de

que o amor ao próximo não
conhece fronteiras. Em
Mateus 25:31-46, Jesus

ensina que seremos julgados
por nossas ações de amor e
justiça. Ellen White destaca

que "o amor de Deus se
manifesta em ações de

justiça e misericórdia para
com os necessitados" (O

Desejado de Todas as
Nações, p. 637). Isso nos dá
esperança de que, por mais

que o mal pareça prevalecer,
a vitória final pertence a

Cristo.

Neste final de semana, reflita
sobre como você pode

integrar amor e justiça em
sua vida diária. Em vez de
apenas sentir compaixão,

busque maneiras práticas de
ajudar aqueles que sofrem.
Pratique a generosidade e a

defesa dos oprimidos,
lembrando-se de que cada

ato de amor e justiça glorifica
a Deus. Pergunte-se: Como

posso ser um agente de
transformação em minha
comunidade, refletindo o
amor e a justiça de Deus?

COMENTANDO PARA PRATICAR

21 de Março

CONTEXTO
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